
PDS diz que aceita 
negociar saída para 
a crise com o PMDB 
Em termos contidos e 

quase sempre com eufe-
mismos, os lideres do go-
verno no Congresso deram 
à proposta de negociação 
do PMDB, ontem, os aplau-
sos que negaram na 
quarta-feira, após o discur-
so do deputado Ulysses 
Guimarães. "Já esperáva-
mos essa abertura de Ulys-
ses", proclamou o vice-
líder no senado, José Lins, 
que em concorda que os te-
mas levantados nopronun-
ciamento "são, efetiva-
mente, aqueles em torno 
dos quais devemos discu-
tir". Ao que acrescentou 
que "mais importante que 
os tópicos ou a forma de 
abordá-los é o inicio do diá-
logo". 

O líder do PDS no Sena-
do, Aloysio Chaves, saudou 
o discurso como "auspicio-
so", lembrando, porém, 
que o debate não se deve 
confinar num segundo mo-
mento ao Congresso "para 
não ser hermético". O se-
nador, entretanto, fez res-
trições a algumas propos-
tas especificas, como a 
"moratória unilateral" e 
ironizou algumas sugestões ,  

que, a seu ver, "são plágios 
de idéias de Delfim Netto, 
idéias, aliás, que vêm sen-
do postas em prática pelo 
governo", segundo afirmou 
ao repórter Márcio Chaer. 

O lder do governo na Cá-
mara, Nélson Marchezan, 
voltou a escusar-se da sua 
atitude intempestiva em 
plenário, anteontem, após 
o discurso, e frisou que "as 
portas do diálogo conti-
nuam abertas". Marche-
zan h/avia chamado o dis-
cursá de "apaixonado, 
cheio de dados equivocados 
e que nada de novo trouxe 
ao debate". Essas opiniõete 
segundo Aloysio Chaves, 
"não tiveram o menor sig-
nificado" e; aplacada a 
carga emocional que cer-
cou o pronunciamento, "a 
facilidade para chegar a 
um denominador comum 
será maior". 

CAMPOS CRITICA 
"Idéias demasiado gené-

ricas e soluções muitas ve-
zes incoerentes" são, na 
opinião do senador pelo 
PDS Roberto Campos, as-
pectos negatiVos da ampla 
proposta apresentada na 
quarta-feira pelo presiden-
te do PMDB. O documento 
do partido de oposição, no 
entanto, não deixa de ser 
qualificado como "interes-
sante" pelo senador, que  

ressalta, em especial, a ex-
plicidade manifehta de con-
ciliação, além de servir co-
mo canal para o debate dos 
vários temas colocados. 

Ao discorrer sobre os di-
ferentes pontos apresenta-
dos pelo documento do par-
tido de oposição, Roberto 
Campos preocupou-se em 
explicar à repórter Maria 
Clara R.M. do Prado que 
não falava em nome do seu 
partido, mas como econo-
mista. Isto, no entanto, não 
elimina o poder de influên-
cia que certamente suas 
opiniões terão em uma 
eventual resposta oficial às 
propostas do PMDB: o se-
nador é o presidente da co-
missão criada em seu par-
tido para apreciar as diver-
sas alternativas de política 
económica sugeridas até 
agora com o objetivo de 
preparar um dossiê para a 
posição formal do PDS. 

Como pontos positivos re-
comendados pelo PMDB, 
Roberto Campos destacou 
a necessidade de reforma 
do sistema financeiro, con-
cordando com a sugestão 
de maior controle do "open 
market", de modo a 
"corrigir-se os abusos que 
levaram ao seu desvirtua-
mento". Fundamental se-
ria o retorno do ,Banco Cen-
tral às suas funções origi-
nais", no entender do sena-
dor. 

Outro aspecto de concor-
dância é o que diz respeito 
à proposta de consolidação 
do orçamento público, su-
jeito à aprovação pelo Con-
gresso Nacional conforme 
diz o artigo 62 da Constitui-
ção. "A conquista da prer-
rogativa é difícil porque 
constrange a liberdade de 
ação do governo, mas não 
deixa de ser salutar." 

Como propostas contra-
ditórias, citou a elevação 
do salário real em função 
do aumento de produtivida-
de. "Ora, como a produtivi-
dade média baixou nos últi-
mos anos, torna-se inevitá-
vel a queda do salário real 
e isto contraria todos os 
dogmas do PMDB." Tam-
bém, a sugestão de aumen-
to da competitividade das 
estatais foi criticada por-
que, no entender do sena-
dor, ao propor o redirecio-
namento para as ativida-
des fundamentais, o PMDB 
preserva justamente aque-
las empresas de monópolio 
que são as mais ineficien-
tes e comprometem a livre 
competição de mercado. , 


